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			Nem a dor matará um sonho


			Era uma tarde chuvosa de outono. Da sacada de seu quarto, Sara observava a chuva que caía fortemente e aos poucos ia se acalmando. Ao longe, no campo, avistou seu cavalo preferido, que recebera de presente do avô, Antônio. O animal corria e dava pinotes de alegria por causa da chuva. Sara assoviou para o animal, que reconheceu seu assovio e levantou a cabeça esperando um próximo. Ao assobiar outra vez, o animal veio correndo até a cerca que separava o jardim do campo e ficou fazendo graça para ela: levantava as patas dianteiras e relinchava. Sara o incentivava, dizendo: 


			— Isso, garoto lindo, maravilhoso, você é o melhor!


			Depois de um bom tempo, ela decidiu descer para ir até o animal. Ao descer as escadas, sua mãe a chamou:


			— Sara, venha me ajudar a pôr a mesa do café. 


			— Agora não, mamãe. Flex está me esperando. 


			Zazá entra e a mãe diz: 


			— Essa menina pensa que o cavalo é gente, não pode deixar o bicho esperando, sinceramente não sei o que ela pensa. 


			— Deixe a menina, D. Rosana — diz Zazá. 


			A mãe insiste: 


			— Juro que não entendo por que minha filha não pode ser uma adolescente normal, ter amigos, sair, passear... 


			— Desculpe interrompê-la, mas a senhora acha que nos dias de hoje, com tanta violência, com tantos jovens se perdendo na vida, usando drogas, se prostituindo e outras coisas mais por causa dos falsos amigos, se eu fosse mãe, não iria preferir mil vezes a amizade com um animal a de um ser humano para meus filhos?


			— É, Zazá, olhando por esse lado, é melhor mesmo. Então simbora pôr logo esta mesa antes que o café esfrie.


			Lá fora, Sara brincava com o animal. Ele se abaixou para que ela o montasse e ela assim o fez e andou um pouco em seu pelo. Flex ficou todo feliz, ela deixou que ele a conduzisse. Flex a levou até o lago que ficava próximo dali, onde havia uma cabana de pesca. Em volta da cabana e do lago havia várias flores do campo, e a grama era de um verde bem escuro. Sara costumava ir lá sempre que queria ficar só. Desceu do animal, sentou-se em uma rede que havia na varanda e se pôs a balançar. Ficou ali por um bom tempo, depois se levantou e tomou o caminho de volta, com Flex ao seu lado. Assim ele ficou até chegar em casa. Ao chegar, Sara acariciou o animal e disse: 


			— Vá, garoto, vá brincar com seus amigos! — Então lhe deu dois tapinhas de leve. O animal saiu saltitando pelo campo. 


			Ao entrar na sala, todos estavam conversando e nem a viram entrar. Subiu as escadas e foi para seu quarto tomar banho. Alguns minutos depois foi se juntar aos demais. O avô, ao vê-la, disse: 


			— Venha se juntar a nós, quero lhe apresentar um amigo. 


			Ela foi até o avô e lhe deu um beijo na testa e disse: — Esta é minha neta, Sara. — Então virou-se para ela e disse ainda: — Este é neto de um grande amigo meu, o Sr. Jerônimo, lembra dele? 


			O rapaz estendeu a mão e disse: — Muito prazer, sou João, encantado em lhe conhecer. Seu avô me falou muito sobre você. Confesso que estava curiosíssimo em conhecê-la e agora vejo que seu avô não exagerou em nada nos elogios a você, acho até que poderia ter caprichado um pouco mais. 


			Sara segurou a mão dele, vermelha de vergonha, e disse, meio tímida: — O prazer é todo meu e, se meu avô o considera um amigo, então garanto que vamos nos dar muito bem. 


			— Espero que sim — disse o rapaz.


			Sara foi até o avô e senta-se ao seu lado um pouco sem jeito por causa do olhar nada discreto do rapaz. Seu avô tentou quebrar o clima, dizendo:


			— Sara, o rapaz veio ver os animais de raça que separamos hoje de manhã. Pode levá-lo até eles?


			— Sim, quando quiser. 


			O rapaz se levantou e disse:


			— Estou pronto. Acho melhor vê-los logo, antes que escureça.


			Sara se levanta dizendo: 


			— Então vamos, me siga, Sr. João. 


			Quando foram saindo, o avô disse: 


			— Esqueci de dizer que o moço é doutor, formado no exterior. 


			Ela deu de ombros, sem entender o que o avô quisera dizer com aquela informação sobre a vida do rapaz. Afinal, ela não estava interessada em saber sobre a vida dele. 


			Eles saíram. Passaram pelo jardim, cruzaram a cerca que o separava do campo. Logo mais à frente ficava o estábulo, onde os animais estavam nas cocheiras saboreando o feno que Joaquim acabara de colocar. Durante todo o trajeto não disseram uma única palavra. Ao entrar no estábulo, Sara diz:


			— Do lado direito estão as fêmeas prenhas de puro sangue, importadas da Alemanha. Do lado esquerdo estão os machos, também de puro sangue. Suas idades variam de dois a cinco anos. Outras informações, como tipos sanguíneos, dieta e medicações estão nas placas fixadas ao lado de cada baia. — E terminou dizendo: — Fique à vontade. Qualquer dúvida, pode perguntar, mas creio que não terá problema quanto a isso. 


			O rapaz disse: 


			— Por que tanta certeza de que não terei dúvidas? Posso não me agradar 


			Sara respondeu:


			— Creio que não será este o problema, pois os animais são tão bons que eles mesmos falam por si. Se desejar mais alguma coisa, estarei logo aqui ao lado, no escritório. 


			Ele balançou a cabeça concordando com olhos fixos em um animal. Parecia encantado com o que via. Sara entrou na sala com porta de madeira, foi até a poltrona situada atrás da mesa, onde se sentou e se pôs a mexer no computador, no qual ficava horas estudando tudo o que acontecia com os seus tão adorados animais. Porém naquele dia tudo parecia diferente, algo a inquietava. Levantou-se e foi até a janela que dava para o pasto, o qual estendia-se até a colina. Era uma vista incrível. Sara passava horas olhando aquela beleza e não se cansava. Levou um susto quando sentiu uma mão em seu ombro. Tremeu dos pés à cabeça e se afastou logo, tentando disfarçar. O rapaz sorriu ao perceber sua inquietação e disse:


			— Realmente, você tinha toda razão, os animais falam por si, são uma beleza. Seu avô está de parabéns com o trabalho que está fazendo com os animais. 


			Ela sorriu e disse:


			— Obrigada, também acho e sempre digo a ele. Então, já se decidiu por algum? 


			Ele sorriu docemente e disse:


			— São muitos bons mesmo, mas me encantei mesmo foi com aquele que está lá fora, com o qual você estava mais cedo, o malhado.


			Sara arregalou os olhos ao ouvi-lo dizer que queria seu cavalo. Logo o seu Flex! Quando se recuperou do susto, disse:


			— Você deve estar brincando!


			— Por quê? O que há com aquele animal? — perguntou o rapaz. 


			Sara se irritou e disse, meio brava:


			— O que há com você? Por que não pode escolher qualquer um desses aqui?


			O rapaz respondeu:


			— Eles são muitos lindos, mas não sei dizer... foi aquele que me conquistou, quero aquele. 


			Sara não se segurou e disse:


			— Ah, que bom! O filhinho de papai decidiu sem ao menos saber se o animal está disponível. Mas ele pode tudo, pois simplesmente decidiu. Meu filho, acorda, os animais disponíveis são estes que estão nas baias. Se nenhum lhe agradou, paciência, não queira aparecer arrumando desculpa. Se não quer, diga logo e pronto. Não vai doer nada, garanto. — Sara saiu batendo a porta, que, por pouco, não foi arrancada. 


			O rapaz não entendeu por que Sara reagira daquela forma. Ao sair, viu-a afagando o animal. 


			Logo em seguida o montou e saiu galopando pasto afora. Só parou quando chegou à cabana. Então desceu, entrou e ficou andando de um lado para outro por horas. Sem parar de pensar na ousadia do rapaz, falava para si mesma: Você é uma tonta, Sara, não existem moços sinceros e desinteressados. Todos estão sempre atrás de alguma coisa. Mas ele tinha que encucar logo com o Flex, o meu Flex?! Só pode estar maluco se pensa que irei permitir que levem o meu Flex!. 


			Saiu e foi até a beira do lago. Sentou-se e ficou olhando a água, pegou uma pedrinha e atirou na água, deitou-se para trás e ficou olhando as nuvens, que corriam devagar. Parecia que não iria mais chover. Ficou observando os formatos que elas faziam e tentava decifrar. Já estava mais calma, ali ficou até as primeiras estrelas aparecerem, quando se levantou com preguiça, pois estava tão bom... Como gostava de ficar ali! Mas tinha que voltar, pois sua família já devia estar preocupada e até mesmo envergonhada do seu comportamento. 


			Ao entrar, sua mãe, que a esperava na porta, já foi logo dizendo:


			— Onde estava, filha, por que deixou o moço sozinho? Seu avô não está entendendo nada. O que houve para você agir assim?


			Pensou: ele não deve ter dito nada, pois minha mãe ignora o acontecido. 


			— Nada, mamãe, não houve nada. Vou descansar e não vou descer para o jantar. Por favor, não insista.


			D. Rosana serviu o jantar, durante o qual João deixou escapar o interesse pelo cavalo de Sara. A mãe entendeu tudo e se comoveu com o medo da filha de perder seu grande e único amigo. Pensou: Como ela pode pensar que iríamos vender o Flex, que cresceu junto com ela? Ambos são inseparáveis, parece até que um entende o outro!. 


			Sr. Antônio perguntou, quebrando o silêncio:


			— Sara não vai jantar com a gente, Rosana? 


			Ela responde:


			— Sara está muito cansada e por isso não vem.


			— Esse cansaço de Sara, Rosana, não é normal. Já foi ver a menina? Ela nunca foi de se cansar e, por mais que se esforce, nunca reclama do lavoro. 


			— Não se preocupe, papai, o cansaço de Sara tem nome: Flex. Acho que o moço aí se interessou pelo seu cavalo e ela não gostou — João disse.


			— Não entendi. Qual o problema? — Antônio disse.


			— Sara e Flex são amigos inseparáveis, cresceram juntos. Não viu como responde a todos os seus chamados? Ele é seu único amigo.


			O rapaz disse:


			— Sinto muito, não sabia. Pensei até que estaria lhes fazendo um favor, porque ele e o único que não é puro sangue. Perdão, foi mal. Creio que devo desculpas a ela. — Antônio disse.


			— Acho melhor você esperar Sara se acalmar. Rosana, minha filha, pede pra Zazá levar o café lá na sala.


			— Sim, papai — respondeu Rosana se levantando e indo em direção à cozinha. 


			Na sala, seu Antônio disse:


			— João, fiquei sabendo que seu avô Jerônimo está querendo mudar de ramo de negócio. Me conta melhor essa história.


			O rapaz respondeu:


			— É, ouvi papai dizer qualquer coisa, mas acho que vovô está indo para um caminho errado, pois não sabe nada do negócio em que está querendo entrar. 


			— E qual seria esse negócio em que meu amigo está querendo se aventurar? 


			— Criação de avestruz. 


			— É, não é o que se pode chamar de um ramo conhecido. Pelo que eu sei, há muito que estudar ainda, pois recém se está começando a comercializar este produto no Brasil, pelo que sei. A meu ver, é um negócio arriscado. 


			— Foi o que papai disse, mas o velho é cabeça dura: quando invoca com uma coisa, não há Cristo que o faça mudar de opinião. Bem que o senhor podia conversar com ele. Pelo menos, se fosse por gado de corte, eu ficava calado, mas avestruz... meu avô está maluco!


			— É, vou trocar umas ideias com Jerônimo e, se eu conseguir convencê-lo, posso ceder o primeiro lote para o meu amigo começar. 


			— Acho que pode ir separando o rebanho, pois ele tem uma grande admiração pelo senhor.


			— Bem, tenho que ir. Está tarde e já tomei muito do vosso tempo. Sua neta não vai mesmo descer para que eu possa me desculpar? Diga a ela que sinto muito, que não quis magoá-la, essa não foi minha intenção.


			— Por que não fica aqui? Afinal, você ainda não decidiu com qual ou com quantos irá ficar. Amanhã virão vários compradores olhar os animais. 


			— Não quero incomodar, já abusei demais de sua hospitalidade. 


			— Não será incômodo nenhum. Temos vários quartos disponíveis. Fique aqui e amanhã olhe com calma os bichinhos. Dependendo para que quer os animais, Sara pode lhe ajudar a escolher, afinal, ela conhece melhor do que qualquer um a fazenda e tudo o que há nela. 


			— Então está bem, vou aceitar o convite pois, se eu não chegar com um animal vindo da fazenda de seu amigo Antônio, o velho me mata. Ele diz sempre que o senhor tem os melhores animais da região.


			— Nós nos preocupamos com nossos animais. A qualidade é fundamental em nosso ramo, pois, se algum apresentar qualquer problema, nosso negócio vai por água abaixo. Tenho muito orgulho dos meus animais. Não sei se sabe, mas os maiores e melhores campeões saíram daqui de Luz do Sol. 


			— Vovô me disse que Luz do Sol é conhecida internacionalmente como a maior criadora de campeões, que sai com frequência em revistas nacionais e internacionais, todas de muito prestígio, e que já ganhou vários prêmios. 


			— É verdade, não tenho do que reclamar. Deus sempre foi muito generoso comigo. 


			Depois de várias horas conversando, disse:


			— Não quero incomodar, sei que todos levantam bem cedo e eu também estou um tanto cansado, gostaria de me recolher. 


			— Rosana, já providenciou o quarto do rapaz? — perguntou Sr. Antônio à filha. 


			— Sim, papai. 


			— Então, por favor, mostre onde fica ao moço. 


			— Sim, papai. Me acompanha, por favor. 


			O moço se despediu de Antônio e acompanhou Rosana pela escada. Lá em cima Rosana apontou uma porta e disse:


			— Seu quarto é este. — E acrescentou: — Acho que irá gostar da vista ao acordar. Quer um conselho?


			O rapaz balançou a cabeça afirmativamente.


			— Levante-se um pouco mais cedo, antes de o sol nascer. Garanto que não vai se arrepender. Eu, particularmente, acho um dos espetáculos mais lindos que a natureza pode nos oferecer. 


			— Obrigado, pode deixar, seguirei seu conselho. Boa noite, senhora.


			— Boa noite, Joãozinho, durma bem. Me desculpe a ousadia de me referir a você no diminutivo, é porque vejo você como sara: como eternas crianças. 


			— Não se preocupe. Fico feliz por despertar esse sentimento tão bonito, do qual sinto tanta falta, pois quando mamãe nos deixou eu era muito pequeno. Tento não demonstrar isso, pois sei que papai ainda sofre muito e minha irmã já dá tanto trabalho, quase nos deixa de cabelos brancos, mas eu não gosto de falar sobre isso. 


			— Sinto muito, boa noite — disse, afagou a cabeça do rapaz e saiu. 


			João foi até a sacada e ficou olhando as estrelas e a lua. Como estava linda! A noite estava tão clara que dava para ver muita coisa lá fora, até o cavalo que estava próximo à cerca. Nesse momento, uma pontinha de inveja tomou conta dele. Como gostaria que aquela família fosse sua.... Eles lhe transmitiam uma paz... Recostou-se na cadeira, fechou os olhos e acabou adormecendo. 


			Só acordou com os ruídos que vinham lá de fora. Então se se levantou e foi até o parapeito da sacada. O sol ainda não havia saído, mas seus primeiros raios já começavam a surgir. Pensou nos conselhos de D. Rosana e ficou observando. Depois de algum tempo, disse a si mesmo: é, a senhora tinha razão, a vista é realmente muito linda!. 


			De repente, outro ruído lhe chamou atenção. Ao olhar na direção de onde vinha o barulho, se surpreendeu ao ver uma jovem que brincava com um animal próximo a cerca. Como ela estava linda! E o animal, como era inteligente! Ela rodopiava e o animal fazia o mesmo: deitava-se no chão e rolava e o animal assim o fazia; erguia o braço e o animal levantava as patas. Era incrível o que via, a jovem sorria quando o animal a imitava, mas logo ficou triste, pois a jovem que então admirava o odiava e tinha toda razão, pois fora muito indelicado com ela. Disse a si mesmo: meu Deus, que mico paguei no dia anterior!. Precisava se desculpar com ela. Olhou-a por mais algum tempo, depois decidiu descer e encarar a jovem logo de uma vez, pois não suportava mais, não podia permitir que ela pensasse que ele era cretino, mau caráter e insensível. 


			Desceu as escadas, cruzou a porta e caminhou em direção à jovem. Sara nem o viu chegar, ele ainda ficou um bom tempo observando-a, bateu palmas e disse:


			— Bravo, maravilhoso! Como consegue que ele faça essas coisas? 


			— Bom dia, passe muito bem — disse ela e foi se afastando. 


			Ele correu até ela e disse:


			— Não vá, espere. — Então a segurou pela mão e disse:


			— Devo-lhe desculpas por ontem. 


			Ela puxou a mão e disse:


			— Não sei do que está falando. — E se virou. 


			— Ah, não faça isso, sei que está chateada, o que se deve à minha estupidez. Olha, garanto que não foi minha intenção, só me interessei pelo animal pois o achei muito esperto e não sei explicar: ao bater os olhos nele, senti que era especial. Mas se eu soubesse que era seu e tivesse ciência do seu amor por ele, eu jamais me atreveria a propor alguma coisa, eu juro. Longe de mim querer lhe contrariar, sinto muito, de verdade, me desculpe. 


			— Tá bom, chega não precisa se desculpar. Eu é que sou um pouco explosiva, ainda mais quando se trata do meu melhor amigo. Eu é que lhe devo desculpas, pois sinto que peguei pesado com você e é só. Saiba que está sendo muito difícil para mim, pois não sou de estar voltando atrás naquilo que faço. — Seu rosto ficou todo rosado; ela baixou a cabeça envergonhada. 


			Ele se aproximou, pegou seu queixo, ergueu-o e disse:


			— Não precisa ficar envergonhada. Confesso que sou campeão em pagar mico e eu ficaria feliz se meus micos fossem iguais a esse. 


			Depois de alguns minutos, ele disse ainda:


			— Quer dar uma volta? 


			Ela responde olhando para o relógio: 


			— Nossa, nem vi a hora passar! Sinto muito, não vai dar, fica para outra hora, pois preciso trabalhar e daqui a pouco os outros compradores irão chegar. Tenho que estar com todos os papeis dos animais em ordem. 


			Ele sorriu, meio sem graça por ter dado um fora e disse:


			— Desculpe-me, acho que novamente atrapalho. Bem, a gente se vê. — Virou-se e saiu. 


			Sara foi para o escritório, que ficava ao lado do estábulo, e lá ficou sabendo que João comprara um dos animais, por sinal, um de seus preferidos. Disse a se mesma: danadinho, excelente escolha, acho que o rapazinho quis me enrolar... Bem, no que ele era formado mesmo? Não me lembro, vovô me disse mas não me lembro... Mas isso agora não tem importância, provavelmente não voltarei a vê-lo mesmo. Não entendo por que escolheu o Furacão, pois é o único que está doente. Por que iria querer um cavalo doente? E por que vovô o vendeu? Eu disse que não poderia vendê-lo, ele está até isolado dos demais. Será que está jogando com vovô, que não percebeu e caiu na cilada de João? Afinal, é um concorrente. Ou será que pensa que estamos na ruína e precisamos muito de vender os animais? Mas só colocamos tantos para que os compradores tenham várias opções... Acho que João entendeu que estamos na rua da amargura e só optou pelo Furacão pois pensou que não iríamos encontrar comprador para ele. Ah, meu Deus o que eu estou pensando?! Imagine se João iria pensar nisso! Caridade, acho que não é bem a sua. Ao trabalho, Sara! Chega de pensar besteira! Mas que é estranho, isso é. Mais tarde irei investigar se vovô sabe de algo. Será que ficou sabendo da doença de papai e por isso ficou comovido, pensou que estamos atolados em dívidas e por isso quis nos ajudar? É, pode ser, não tem outra explicação. Por outro lado, será que ainda existe pessoas que queiram ajudar aos outros sem nenhum interesse? Ele sequer nos conhece direito... são só nossos avós que são amigos e, pelo que eu sei, vovô quase não tem mais contato com ele. Ah, Sara, deixe isso para lá! Mais tarde vejo isso.


			Ao olhar para o computador, disse para si mesma: é, parece que o dia hoje está ótimo para os negócios. Primeiro foi João que comprou um cavalo e, mesmo sabendo que estava doente, pagou um ótimo preço. Depois estes outros senhores, que nem questionaram o preço, antes até disputaram entre si por alguns deles e até pagaram um pouco mais pelos bichos! Apesar de que nossos animais sempre foram muitos valorizados devido aos grandes campeões que saíram daqui... mas dessa vez nossos clientes superaram todas as nossas expectativas, e o filho desse último então deixou seu pai enlouquecido com os pôneis. O senhor não teve como negar e acabou levando um para o filho.


			Verificando todos os papeis e a contabilidade, de repente Sara soltou um gritinho espremido: 


			— Eureca! Foi o que eu pensei: com esse último contrato, pagamos toda as nossas dívidas e ainda nos sobrou um bom capital! Dá para meus pais e avós fazerem aquela viagem que vêm planejando há algum tempo... o difícil é convencê-los.


			À noite, enquanto jantavam, ficou sabendo de algo que a fez pensar ainda mais naquele jovem que tanto a intrigou. Sara tentou descobrir algo sobre o moço e, conversa vai, conversa vem, seu avô disse, muito sério:


			— Sara, a partir de amanhã terá que cuidar pessoalmente daquele animal que o Dr. João comprou. Foi exigência do próprio doutor. E quando o animal estiver bom, quero que o leve e cuide para que ele tenha o mesmo que tem aqui. 


			Sara parou de comer e disse:


			— Vovô, não acha que o doutorzinho está fazendo exigências demais, não? Não que o Furacão não mereça, mas acho que o moço está abusando da sua boa vontade. Ele está se achando importante demais para o meu gosto. Além disso, temos gente apropriada para cuidar do Furacão. Por que tem que ser eu?


			Antônio responde:


			— Eu sei, filha, que está sobrecarregada de tarefas, mas a partir de amanhã terá um ajudante de que irá gostar muito: seu irmão, Samuel, irá trabalhar conosco. 


			Sara ergueu o olhar, maravilhada com a notícia, e disse: 


			— E o curso que estava fazendo na Alemanha? 


			Sua mãe respondeu:


			— Ele já terminou. Seu objetivo agora é aplicar aqui tudo o que aprendeu, não é maravilhoso? E tem mais: Rafael também está voltando. Quanto a Kelly, ela ainda demorará um pouco para concluir seus estudos, mas já nos adiantou que por enquanto não pensa em voltar. Segundo ela, deseja montar uma boutique na capital. 


			Sara respondeu:


			— Vejo que temos várias novidades! Agora entendo o motivo desse sorriso de orelha a orelha, né Dona Rosana? Suas crias estão voltando!


			Ela sorriu novamente e acrescentou:


			— Tem razão, era tudo o que eu mais queria na vida. Para comemorar, vamos dar uma festa no sábado, portanto, mocinha, não marque nenhum compromisso para esse dia. Lorena e Camile disseram que seus sobrinhos estão contando até os minutos para voltarem. Elas ainda vão ficar até o fim do ano por causa da escola das crianças, mas virão para a festa no sábado. 


			— Que bom — disse Sara. 


			Seus sobrinhos, filhos de Samuel e Camile, se chamavam Renato e Pedro Henrique. Os de Rafael e Lorena eram Natália e a pequena Luana. 


			— E quanto a Roberta, mamãe, o que ela anda fazendo, que quase nunca vem?


			Rosana respondeu, meio triste:


			— Sua irmã andou tomando um caminho errado: trancou a faculdade e se envolveu com quem não devia. O resultado é que vai ter um bebê, e os médicos dizem que não sabem se será saudável, devido à vida desregrada que está vivendo. 


			Sara arregalou os olhos sem crer no que acabara de ouvir e disse:


			— E a senhora só me diz isso agora?! Por que me escondeu algo tão sério como isso, mamãe? 


			A mãe respondeu:


			— Não foi por mal, nós só queríamos poupá-la.


			Sara respondeu um tanto chateada:


			— Quem poupa é banco. Acham que não sou madura o suficiente para entender certas coisas, mas se enganam. Saiba que vivencio isso todos os dias com os poucos amigos que tenho e até tive a chance de participar dessa dor com algumas dessas famílias. Eles, ao contrário da senhora, não pensam que sou uma inútil. Cometeram um grave erro, pois talvez eu pudesse ter ajudado Roberta, pois ela sempre confiou muito em mim. Minha irmã não merecia passar por isso.


			Sara se levantou e subiu as escadas. Fez uma mochila e desceu correndo escada abaixo. Quando a viram saindo, perguntaram:


			— Aonde vai, Sara, a uma hora dessa?! 


			Ela respondeu:


			— Preciso ver Roberta urgente.


			A mãe disse:


			— E não pode esperar?


			Antes que a mãe terminasse a frase, Sara disse:


			— Não acha que ela já esperou um tanto demais? — E saiu batendo a porta fortemente.


			Então pegou a camionete e partiu rumo a capital. Viajou várias horas seguidas, sem parar. Seu pensamento era um só: dar apoio à irmã que havia tempos não via. Ao amanhecer, já estava parada em frente à porta do prédio onde morava Roberta. Desceu, fez um alongamento, atravessou a rua e foi tomar um café para dar tempo de terminar de clarear o dia, pois não queria assustar sua irmã. Enquanto tomava seu café, o moço do balcão disse:


			— Não pude deixar de notar que não é daqui. Vai visitar alguém no prédio da frente? Vejo que não para de olhar para lá. 


			— Sim — respondeu. — Vou visitar minha irmã, ela se chama Roberta. 


			O moço fez uma cara e disse:


			— Chiii... Roberta, tem certeza? Será a mesma Roberta que conheço? Não seria por acaso Renata ou Rute?


			Sara se irritou com o deboche do moço e disse:


			— Desculpe-me, mas por acaso tenho cara de retardada? E por que fez essa cara cínica? O que tem contra Roberta? 


			Ele respondeu:


			— Nada, tirando a conta enorme que deve aqui e em vários lugares... Sem contar que é uma vadia desfrutável...


			Sara, sem sequer hesitar, pegou-o pelo colarinho, puxou-o e socou-o várias vezes. Só parou quando outro funcionário e o patrão a seguraram. Mas ela conseguiu escapar. Então espirou fundo e disse:


			— Desculpe-me, não pude me conter, me vê a conta de Roberta. 


			O moço disse:


			— Você é bem forte para uma garota. Se eu soubesse, não a teria provocado. 


			Ela respondeu:


			— Isso é para você aprender que as aparências enganam e para não julgar as pessoas só pelo que vê. 


			O outro rapaz disse:


			— É, amigo, vê se depois dessa você consegue manter essa sua língua enorme dentro da boca. Eu sabia que um dia isso iria acabar acontecendo, acho até que demorou. 


			O patrão trouxe a caderneta e lhe mostrou. Sara olhou, levantou-se, atravessou a rua, pegou sua bolsa e voltou. Então abriu-a, pegou um maço de dinheiro, depositou-o sobre a mesa e disse:


			— Espero que isso dê para pagar o prejuízo que seu estabelecimento teve com Roberta. — Pegou a caderneta, virou-se e saiu.


			O senhor ficou espantado com tanto dinheiro. A dívida que a moça tinha com ele não era nem um quinto do valor. Os rapazes arregalaram os olhos e não disseram nada. O senhor foi até a porta e disse:


			— Moça, moça, espere!


			Ela nem se deu ao trabalho de virar. Entrou no prédio e subiu as escadas. Não quis ir de elevador, precisava se acalmar antes de encontrar com sua irmã. No 6º andar parou e bateu na porta que ficava de frente para o elevador. Alguns minutos depois, a porta se abriu. Sara levou o maior susto ao ver sua irmã. A jovem disse, um tanto sonolenta e sem reconhecer Sara:


			— O que é? Será que não dá para perturbar um pouco mais tarde?


			Sara disse:


			— Não, não dá.


			Passou por ela e parou no meio da sala. A moça fechou a porta. Sara continuou:


			— Então é isso o que está fazendo de tão importante? Será que esqueceu todos os ensinamentos que nossos pais e avós nos deram? É assim que retribui todo o trabalho que tiveram para nos criar?


			A moça levantou a cabeça e disse:


			— Sara, é você? Não é uma miragem ou alucinação? — Lágrimas escorreram pelo seu rosto maltratado. 


			— Sim, Roberta, sou eu. Vem cá, me dê um abraço, minha irmã. 


			A jovem correu feito uma criança e se aconchegou nos braços de Sara e chorou muito. Sara a abraçou forte e deixou que se acalmasse. Depois a afastou, pegou-a pela mão e disse:


			— Venha, sente-se aqui e me conte por que está destruindo sua vida dessa maneira e por que não me procurou. Sabe que eu teria ajudado, como sempre fiz.


			A moça, ainda meio chorosa, disse:


			— Eu não queria incomodar, você já sofreu tanto.


			— Sabe que não é nenhum incômodo ajudar aqueles que precisam de mim, ainda mais você, que tanto amo. O que você está fazendo da vida, minha irmã? Não me esconda nada, pois já estou vendo na sua cara. Não gosto nem de pensar, mas gostaria muito de ouvir o que tem a me dizer.


			Quando a moça iria falar, surgiu, saindo de um quarto, um homem que, para ser sincera, era horrível. Sem dizer um simples bom-dia, ele já foi logo falando:


			— Será que hoje o meu café já está pronto ou será que vai querer que eu a ensine novamente sua obrigação?


			A moça levantou-se correndo e foi para a cozinha dizendo:


			— Ainda não, mas já está quase pronto. 


			Ele se irritou e foi atrás dela. Sara se levantou e foi também. O homem continuou:


			— É, parece que não aprendeu. Mas eu terei o maior prazer em ensinar tudo outra vez. — E levantou a mão. 


			A moça deu um grito abafado para que sua irmã não pudesse ouvir, mas quando ele ia bater Sara o segurou tão forte que ele gemeu de dor e disse:


			— Fique fora, isso é um assunto entre mim e essa vadia que não sabe nem cumprir com suas obrigações. Então Sara disse, depois de lhe dar uma joelhada entre as pernas e um murro bem no meio da cara:


			— Isso é para você aprender que em uma mulher não se bate, seu animal. 


			Então virou-se e foi até sua irmã e a abraçou.


			— Você está bem? — perguntou. 


			— Sim — Roberta disse, ainda soluçando. E acrescentou: — Sim, estou, mas não deveria ter feito isso. Ele pode querer se vingar de você. Quando o homem se aproximava para pegá-la de surpresa, sua irmã disse:


			— Sara, cuidado!


			Sara então deu uma cotovelada bem onde tinha acertado havia pouco. Ele deu um grito e disse:


			— Sua vadia, eu... — Mas antes que pudesse dizer mais, Sara se virou, pegou-o pelos braços, cruzou-o nas costas do homem e o atirou para fora do apartamento.


			— Se voltar a passar pelo menos perto de Roberta, eu acabo com sua raça, tá me entendendo?


			O homem nem quis pegar o elevador. Saiu correndo escada abaixo. Sara entrou estava furiosa, mas tentou não demonstrar. Foi até Roberta e disse: 


			— Não quero que diga nada. Apenas arrume suas coisas e vamos embora para casa, de onde você nunca deveria ter saído. 


			A moça entrou no quarto e, trinta minutos depois, surgiu na porta e disse:


			— Estou pronta, só falta eu pegar minha bolsa. — E voltou para o quarto. 


			Sara estava em pé diante da janela quando o telefone tocou. Ela o atendeu. Era o homem ameaçando Roberta. Ele pensou que fosse ela ao telefone e disse: 


			— Isso não vai ficar assim, eu juro. 


			Sara respondeu:


			— E não vai mesmo, porque você terá uma nova casa, a cadeia, onde pagará por todos os seus crimes. — Desligou o telefone.


			Roberta apareceu e perguntou quem era ao telefone. Sara respondeu:


			— Não era ninguém, foi engano.


			Em seguida, ajudou a pegar as malas e saíram. Sara entregou as chaves ao porteiro e disse: 


			— Se alguém perguntar por Roberta, diga que se mudou, sei lá, para um lugar bem longe e que você não sabe onde fica.


			Entregou-lhe um maço de dinheiro, dizendo: 


			— Isso é para pagar os atrasados e uma gorjeta para você. Vejo que é casado...


			Ele confirmou, e ela continuou:


			— Então pegue esse dinheiro e dê uma vida melhor à sua família. — Então se virou e saiu.


			O moço pegou o dinheiro e guardou. Roberta esperava na camionete. Quando Sara ia entrar, o dono da padaria veio e disse:


			— Desculpe-me por ainda há pouco.


			Sara respondeu:


			— O que o dinheiro não pode comprar nesta vida? Até a dignidade...


			Ligou o motor e saiu cantando pneus. 


			Quando já estavam longe, Roberta perguntou:


			— O que aconteceu na padaria do seu Manoel?


			Sara respondeu meio sorrindo:


			— Nada, só dei uma aula de como se deve respeitar um ser humano, parece que os moços de lá são de difícil aprendizagem, mas acho que irão pensar melhor antes de sair dizendo o que não devem. 


			Roberta sorriu pela primeira vez desde que a vira e disse:


			— É, parece sua sina sempre se meter em roubadas por minha causa, vejo que seus punhos estão cada vez mais afiados, você acabou com o Cachorrão. 


			Sara deu uma olhada de relance para ela e disse: 


			— Cachorrão?! Isso lá é nome de gente? Não vá me dizer que nem ao menos sabe o nome do dito cujo...


			Ela respondeu, meio sem graça:


			— Pior que não. 


			— Você não aprende mesmo só se mete em cilada! Nunca vi uma pessoa atrair tanta desgraça! Que sina essa sua, minha irmã. 


			Parou no posto para abastecer e comer algo, pois não tinha almoçado e já era bem tarde. Quando foi ao banheiro, encontrou sua irmã tentando se desfazer de algo. Foi até ela e disse: 


			— Isto é o que eu estou pensando que é?


			A moça, muito sem graça, disse:


			— Sim, mas já estou parando. Essa foi a última vez.


			Sara disse:


			— Eu não posso crer que até nisso você se meteu. Onde você deixou os ensinamentos que recebemos?


			Roberta chorou por um bom tempo e disse:


			— Me ajuda, Sara, a sair dessa. 


			Sara respondeu:


			— Ajudo, mas você que tem que se ajudar primeiro, Roberta, não sou eu que tenho de decidir por você isso. Tem que partir de você. Quer realmente minha ajuda?


			A moça balançou a cabeça afirmativamente e então falou:


			— Eu quero e me proponho a fazer o que for para sair dessa. 


			Sara então disse:


			— Venha, vamos acabar logo com esse sofrimento. 


			— Aonde vai me levar? O que vai fazer? — disse meio assustada.


			Sara, percebendo a aflição da irmã, disse:


			— Vou lhe deixar aos cuidados de um amigo. 


			— Que amigo? — insistiu a moça. — Nunca ouvi dizer que tem amigos. 


			— Você vai gostar, é ótimo. Vai se sentir bem lá. E digo mais: vai gostar tanto que nem vai querer ir embora quando eu for lhe buscar no sábado. 


			— Vou ficar uma semana lá com seu amigo? — perguntou Roberta, meio triste. 


			— Sim, só irei te buscar no sábado, porque vai haver uma festa lá em casa e quero que esteja bem — respondeu Sara. 


			— Estão comemorando o quê? 


			— A volta de nossos irmãos, eles vão morar conosco novamente. 


			— Sério?! Mas e Kelly? Sabe como ela odeia fazenda, não é? Além disso, o que vão dizer quando me virem?


			— Todos ficarão muito felizes. Sentimos muito sua falta, e mamãe, coitada, chora toda noite. Quando passo pelo seu quarto, ouço-a chorar e dizer “o que minha garotinha está fazendo a uma hora dessa? Será que está bem?”. Sempre pede para que Deus a proteja e para que não se perca na vida. Só eu sei o quanto todos lá sofrem com sua ausência.


			A moça disse:


			— Tenho tanto medo. 


			— Não tenha — diz Sara. — Você ficará bem, vai ver. Bem, chegamos me espere aqui. 


			Desceu e entrou portão adentro. O lugar era lindo e parecia muito calmo. Sara chegou à recepção e perguntou:


			— O Dr. André está?


			— Sim, deseja marcar uma consulta? 


			— Eu preciso falar com ele. 


			— O Dr. está muito ocupado hoje. Volta amanhã, que eu vou tentar encaixar você. 


			Nesse momento, a porta se abre e surge um homem, de um pouco mais de 35 anos. Despede-se de um paciente e, ao virar-se para retornar à sala, vê Sara e sorri. Caminha em sua direção e diz:


			— Sara, quanto tempo desde a última vez em que nos vimos! Você está bem? 


			— Sim — responde. — Não nos vemos, acho, há uns dois anos. 


			Ele sorri e diz:


			— Me dá cá logo um abraço forte! 


			Depois de um tempo abraçados, ele se afasta um pouco para olhá-la e diz:


			— Esses dois anos lhe fizeram muito bem, está ainda mais linda!


			Ela sorri timidamente e diz:


			— Você também não está nada mal, continua encantador como sempre. 


			Ele diz:


			— Encantador, só? Pensei que ia dizer que estou lindo, maravilhoso, gostoso... Mas me conformo com encantador. Vindo de você já é alguma coisa, melhor que nada. Mas me diga: o que a traz aqui? O que está havendo?


			Ela respondeu:


			— Preciso da sua ajuda. 


			Ele fica sério e diz:


			— É, a coisa deve ser mesmo séria para você vir até aqui. Me diga logo o que está acontecendo, pois já estou ficando aflito. Vamos até minha sala. 


			Entraram, ele fechou a porta e disse:


			— Sente-se, no que posso ajudá-la? 


			— Bem, começou ela, é minha irmã Roberta. Ela está passando por um momento difícil e só você pode ajudá-la, depois dela mesma. Eu só confio em você. 


			— E o que há com ela?


			— Roberta se envolveu com álcool e drogas. E mais: ela requer cuidados especiais, pois está grávida. 


			Ele a ouvia atentamente e, de vez em quando, anotava alguma coisa.


			— Isso é tudo — diz Sara. — Você pode me ajudar? Quer dizer, pode ajudá-la? 


			Depois de algum tempo, ele diz:


			— Bem, é uma situação delicada, principalmente a moça estando grávida. Não sei se minha ajuda será suficiente para salvas ambos e que consequência isso pode já ter causado ao bebê. Mas uma coisa eu garanto: farei até o impossível para salvar ambos. 


			Sara respira aliviada e diz: 


			— Graças a Deus! Minha irmã e seu bebê estão salvos. 


			O rapaz, que se chamava André, diz:


			— Você confia tanto assim em mim? 


			— Sim — responde ela. — Você é o melhor. 


			Ele então acrescenta:


			— Não vá esperando milagres. 


			— Vai funcionar, tenho certeza.


			Ele responde:


			— Então, o que está esperando? Vá buscá-la. 


			— É para já. — Levanta-se e vai falar com Roberta. 


			Ele a acompanha até a portaria e diz à secretária: 


			— Mande preparar o melhor quarto que temos para receber uma amiga especial. 


			— Sim, senhor já vamos providenciar — responde a moça. 


			— Quando tudo estiver preparado e a moça já estiver instalada, me avise. Agora pode mandar mais um paciente.


			— Sim, doutor. 


			Quando Roberta já estava no quarto, André foi falar com ela. Ficaram um bom tempo conversando. Quando saiu, estava esperançoso e, vendo a aflição de Sara, foi logo dizendo:


			— Fique tranquila ela vai ficar bem. Deve isso a você, que a socorreu a tempo. Se quiser, pode se despedir dela. 


			Sara diz:


			— Obrigada, André nunca vou poder pagar tudo que está fazendo por Roberta. Você é realmente um amigo de verdade.


			Ele sorriu e brincou:


			— Por acaso pensava que não fosse?


			Ela responde:


			— Não foi isso que diz dizer. 


			Ele a interrompeu dizendo:


			— Estou brincando, vá logo ver sua irmã. Depois vem jantar comigo. Te espero no escritório. 


			— Está bem. 


			Sara entrou no quarto e encontrou Roberta toda animada. Ao vê-la, foi logo dizendo: 


			— Sarinha, que amigo é aquele? Onde o conheceu? Eu nunca o vi. 


			Sara diz, ignorando o comentário da irmã:


			— E aí, como você está? E o bebê?


			— Estamos ótimos, mas não mude de assunto, me diga logo: ele está a fim de você, não está? Maninha, ele é lindo, charmoso, cheiroso e gostosão!


			Sara sorriu com o comentário e se lembrou de André dizendo o mesmo. Pensou: é, parece que ele acaba de encontrar uma admiradora, creio que Roberta terá uma recuperação relâmpago.


			— O que foi, Sara, por que está sorrindo? — diz Roberta. 


			Ela responde:


			— Não é nada, só que o que você me disse sobre André foi exatamente o que ele me disse de si mesmo quando chegamos. Acho que vocês dois têm muita coisa em comum.


			Roberta sorriu maliciosa e disse:


			— Você acha? — Fez uma cara provocante. 


			— Acho, mas não vai com muita sede ao pote para não se decepcionar depois. Deixe as coisas acontecerem quando e se tiverem que acontecer. Pense só em você e no bebê, que é o mais importante no momento. Agora preciso ir, procure descansar e não pense em mais nada. Já estou indo, pois André já deve estar me esperando. 


			— Hum... — Fez Roberta, maliciosa. — Esperando, é? Sei. 


			— Roberta, não comece com suas malícias. Só vamos conversar, colocar as fofocas em dia, como dizem.


			Roberta insistiu, só para irritá-la:


			— E vai ser onde? Na casa dele ou no motel?


			Sara disse brava:


			— Não admito que ninguém pense isso de mim, nem mesmo você. 


			Foi até a irmã, deu-lhe um beijo na testa e disse:


			— Fique bem, vejo-os no sábado. — E caminhou em direção à porta. 


			Roberta a chamou:


			— Sara!


			Sara se virou, e Roberta acrescentou:


			— Me perdoe, não foi minha intenção magoá-la. 


			— Eu sei que não, te vejo no sábado. — Virou-se e saiu.


			Havia muito tempo que não saía com um rapaz. Muitos até diziam que ela era lésbica, mas ela não ligava. Às vezes até achava bom, pois assim os rapazes a deixavam em paz. André já estava na porta a esperando. Ao vê-la, disse:


			— Vamos, você vem no meu carro ou prefere ir no seu?


			— Irei no meu, assim não terá que voltar aqui para eu pegá-lo. Tenho que... 


			Ele a interrompeu dizendo:


			— Nem pense em dizer que tem que voltar hoje, pois não permitirei. Temos muito o que falar, afinal, não nos vemos há dois anos. 


			Ela sorriu envergonhada e pensou: ele está sendo tão bom! Recebeu Roberta com o maior carinho... não é justo que o trate tão friamente como faço com todos os homens que se aproximavam de mim. Então decidiu aceitar a sugestão de André:


			— Está bem, não digo. E pegar minha maleta, posso?


			— Sim — respondeu ele sorrindo. 


			No caminho falaram de várias coisas. Então entraram em um prédio muito bonito. Teriam de subir de elevador até ao décimo sexto andar. Ao entrar, Sara fechou os olhos e tentou pensar em qualquer coisa, menos que estava dentro de um elevador. Mas sua tentativa foi por água abaixo. De repente, não viu mais nada. Quando abriu os olhos novamente, estava deitada em um sofá. André estava à sua frente, dizendo: 


			— Sara, acorde, acorde, querida. Não me deixe nessa aflição! 


			Ainda de olhos fechados, ouviu a voz de uma mulher, que dizia


			— Quem é a moça? O que houve com ela?


			Ele respondeu:


			— Não sei, mas acho que tem claustrofobia, pois foi só entrarmos no elevador que ela começou a passar mal.


			— Ela é linda! É sua namorada?


			Ele disse:


			— Quem me dera! É uma velha amiga muito querida, quero que a trate muito bem. 


			— Por acaso não trato bem suas visitas? Mas o que ela tem de tão especial?


			Ele responde:


			— Já disse, é uma amiga que estimo muito. 


			Sara abriu os olhos e perguntou:


			— O que houve?


			— Você perdeu os sentidos no elevador. Me diga uma coisa: por acaso tem alguma possibilidade de você estar grávida? 


			Ela tapou os olhos e disse:


			— Ah, não! Aconteceu de novo! Será que nunca vou conseguir me livrar disso?


			André insistiu:


			— Você não me respondeu. 


			Ela então responde:


			— Só se for do Espírito Santo.


			André completou:


			— Então não entendo o que está acontecendo com você. Nunca se sentiu mal em elevador, não que me lembre... Quando estudávamos naquele prédio no centro da cidade, tínhamos que usar o elevador todos os dias e havia dias em que subíamos várias vezes e você nunca se sentia mal. Tem algo acontecendo com você. Já procurou algum profissional?


			— Calma, André, também não é pra tanto uma pergunta de cada vez está me deixando tonta. Completa, já procurei ajuda até pensei que tinha me curado, pois há muito tempo não me acontece.


			Ele continua, curioso.


			— Quando foi que isso começou?


			Ela diz:


			— Não gosto de falar, me sinto mal só de lembrar. 


			Ele insiste:


			— Você só vai conseguir depois de encarar seus medos, me conta para que possa te ajudar. 


			Ela respirou fundo e disse depois de um tempo:


			— Bem, isso vem me acontecendo desde aquele maldito acidente, que todo mundo sabe qual. 


			Ela ficou branca, como se fosse desmaiar de novo, parecia que estava vivenciando de novo o acontecido. Quando estava quase perdendo os sentidos, ele disse:


			— Calma, inspira pelo nariz e espira pela boca, bem devagar. 


			Ela seguiu o que seu amigo dizia e, pouco tempo depois, já estava se sentindo bem melhor. Ele não quis insistir mais, disse a si mesmo que iria ajudar sua querida amiga a se livrar daquele maldito trauma. Saiu de perto dela e disse, olhando para senhora que estava próxima:


			— Maria, mostre o quarto onde Sara pode se lavar. Vou fazer o mesmo. E, Maria, não precisa se preocupar com o jantar, iremos sair. — Virou-se e saiu, deixando as duas ainda na sala. 


			— Por aqui, senhorita — disse a senhora. 


			Sara acompanhou-a até um quarto pequeno mas muito aconchegante. Ao entrarem, a senhora disse:


			— Fique à vontade, aquela porta ali é o banheiro — disse apontando para uma porta do armário. — Vou pegar as toalhas. — Abriu outra porta, retirou duas toalhas e lhe entregou, depois acrescentou: — Se precisar de algo mais, é só dizer. Fique à vontade. — E se retirou. 


			Sara entrou no banheiro e ficou encantada. Com tão pouco espaço, conseguiu-se um banheiro tão confortável! Tomou uma ducha longo e, quando voltou ao quarto, suas roupas estavam passadas e estendidas sobre a cama. Disse a se mesma: quanta eficiência! Será que não estou abusando da generosidade do meu amigo?.
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